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RESUMO | OBJETIVO: avaliar o conhecimento dos estu-
dantes de Enfermagem sobre o uso da hipodermóclise no 
idoso. MÉTODO: Pesquisa com caráter quantitativo-descri-
tivo, realizada com 119 estudantes de enfermagem que já 
cursaram ou estão cursando a disciplina com abordagem 
em Técnica de Administração I e II, mediante entrevista 
semiestruturada autoaplicável no contexto de uma univer-
sidade privada localizada na cidade de Salvador-BA, nos 
meses de setembro e outubro de 2016. RESULTADOS: 71 
participantes responderam não conhecer a técnica, sendo 
que maioria desses estudantes não vieram transferidos de 
outra instituição e não possuem nenhuma formação técnica.
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ABSTRACT | OBJECTIVE: to evaluate the knowledge 
of nursing students about the use of hypodermoclisis in 
the elderly. METHOD: This is a quantitative-descriptive 
research carried out with 119 nursing students who 
have already studied or are attending the course with a 
Management Technique I and II approach, using a semi-
structured self-administered interview in the context of a 
private university located in the city of Salvador, Bahia, 
in the months of September and October 2016. RESULTS: 
71 respondents did not know the technique, most of whom 
were not transferred from another institution and did not 
have any technical training.

KEYWORDS: Hypodermoclysis. Elderly. Cutaneous 
management. Nursing students.
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Introdução

O processo de envelhecimento populacional é um 
fenômeno mundial. No Brasil esse crescimento acon-
tece de forma acelerada, no qual em projeções 
mais tradicionalistas mostram que seremos o sex-
to país em maior número de idoso, com um número 
maior que 30 milhões de pessoas1,2. 

Com o envelhecimento da população, tem-se ob-
servado o aumento de morbidades, fragilidades 
na atenção primária (promoção e prevenção à saú-
de) e consequentemente altas taxas de internação 
hospitalar (seja para tratamentos clínicos, procedi-
mentos diagnósticos ou terapêuticos). As alterações 
anatomofisiológicas do envelhecimento tegumentar 
e vascular associados a presença de fatores senis 
que desencadeiam em importantes limitações que 
impedem a manutenção de acessos venosos perifé-
ricos3,4. 

É nesse contexto, que a prática da hipodermócli-
se, pode ser uma via de administração parenteral 
alternativa e eficaz. Desde 1903 a técnica era uti-
lizada em hospitais para hidratação de pacientes 
e costumava ser comum, particularmente na medi-
cina geriátrica. Contudo, em meados de 1950 a 
concernente prática entrou em desuso, pois esteve 
associado a eventos iatrogênicos que ocorreram por 
sobrecarga hídrica e ao choque circulatório após a 
infusão de grandes volumes pela via subcutânea. Ao 
fim dos anos 60, com o advento dos Cuidados Pa-
liativos na Inglaterra, a hipodermóclise voltou a ser 
considerada como uma via segura de administra-
ção e então a partir da década de 80 que passou 
a integrar a paliação e principalmente no cuidado 
aos idosos. No Brasil, essa técnica vem ganhando, 
aos poucos, seu espaço, ou pelo menos retorno aos 
pontos de discussão e estudo3,4,5. 

A hipodermóclise ou terapia subcutânea é a infu-
são de fluidos isotônicos e/ou medicamentos por via 
subcutânea. Tem como finalidade a reposição hidro-
eletrolítica e/ou terapia medicamentosa, sendo re-
comendada na prática clínica e vem sendo utilizada 
principalmente em idosos, pacientes oncológicos e 
em cuidados paliativos. Entretanto ainda é pouco 
utilizada no Brasil6.

O conhecimento desta técnica permite ao enfermei-
ro maior possibilidade de atuação quanto ao con-

trole de sintomas, sobretudo, em pacientes idosos e 
em indivíduos em cuidados paliativos, contribuindo 
para uma melhora na qualidade de vida e pro-
porcionando maior conforto e segurança para pa-
cientes, familiares e equipe de trabalho.  Portanto, 
desenvolver e incentivar novos estudos favorecem a 
consolidação da terapêutica e a ampliação da dis-
cussão sobre a temática nos ambientes institucionais 
de saúde, escolas e na docência3,4.

Dentro deste contexto, esse trabalho objetiva ava-
liar o conhecimento dos estudantes de Enfermagem 
sobre o uso da hipodermóclise no idoso.

Método
 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com aborda-
gem quantitativa cuja principal finalidade é o deli-
neamento e análise das características de fatos ou 
fenômenos6,7.  Foi realizada entre os meses de se-
tembro e outubro de 2016, com 119 alunos de uma 
instituição de ensino superior privada do município 
de Salvador-Ba.  

A população do estudo foi composta por discentes 
do 3º, 4º, 5º 6º, 7º e 9º semestres do curso de enfer-
magem.  Os critérios de inclusão foram: ser discen-
te de enfermagem e ter cursado ou estar cursando 
disciplinas que abordam técnica de administração 
medicamentosa. A partir da matriz curricular foi 
eleita as disciplinas Técnica de Administração I e/
ou Técnica de administração II como suporte teórico 
para a prática assistencial.

Os critérios de exclusão foram: discentes do 8º se-
mestre, que apesar de já terem cursado as disci-
plinas de apoio teórico, tiveram acesso a essa pes-
quisa, ainda enquanto projeto, como participação 
avaliativa da disciplina obrigatória Metodologia 
de Pesquisa Cientifica. Além destes, foram excluídos 
alunos afastados por motivos médicos (atestados 
médicos e licença maternidade).

Para a coleta de dados foi utilizado um questioná-
rio semiestruturado e autoaplicável, elaborado pe-
las pesquisadoras, contendo um interrogatório social 
(identificação, data de nascimento, semestre em cur-
so na graduação, se já havia cursado a disciplina, 
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ano de ingresso e se esse foi por transferência in-
terinstitucional, formação profissional anterior) além 
de cinco questões discursivas acerca da temática. 
Após a realização de toda a coleta de dados, foi 
entregue um folder informativo sobre a hipodermó-
clise, visando contribuir no processo educativo dos 
estudantes.

As informações coletadas foram armazenadas e ta-
buladas no programa software Excel Microsoft ver-
são 2010. E os dados foram analisados por meio de 
estatística descritiva simples. 
 
A pesquisa obteve aprovação pelo Comi-
tê de Ética e Pesquisa da instituição sob CAAE nº 
565201716.4.0000.55544, conforme indicação do 
Conselho Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP), ob-
servando-se ainda os aspectos éticos da Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, o qual 
dispõe sobre a ética na pesquisa envolvendo seres hu-
manos. Antes da coleta de dados, os estudantes foram 
esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa e manifes-
taram sua concordância por meio da anuência com a 
assinatura Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Fluxograma 1. Perfil dos discentes de enfermagem transferidos de outra intuição que disseram conhecer a hipodermóclise

Dentre os discentes que conhecem a técnica de hipodermóclise, 19 alunos eram provenientes de outra institui-
ção de ensino superior (IES) por transferência externa, 29 eram originários da própria instituição do estudo, 
conforme fluxograma 2.

Fonte: As autoras (2018).

Resultados 

Foram 119 questionários respondidos pelos es-
tudantes de enfermagem dos quais 110 eram do 
sexo feminino e a faixa etária prevalente foi de 
18 a 27 anos, sendo a idade máxima encontrada 
de 47 anos. Desses, 30 estudantes são originários 
de transferência de outra instituição de ensino supe-
rior, 8 já haviam cursado a disciplina com aborda-
gem para procedimentos/técnicas em enfermagem. 
Quanto à formação profissional 20 estudantes já 
tinham formação técnica e 11 declararam exercer 
alguma atividade trabalhista, tais como: técnico em 
enfermagem, técnico em instrumentação cirúrgica, 
técnico em segurança do trabalho e técnico em ma-
nutenção automobilística. 

No que se refere ao conhecimento dos discentes 
de enfermagem sobre a técnica de hipodermóclise, 
apenas 48 (40,34%) afirmaram conhecê-la, confor-
me fluxograma 1.
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Discussão

É possível inferir que a instituição de estudo tem 
abordado a temática, o que é corroborado pelo 
percentil de alunos que conhecem o tema. Todavia 
é importante ressaltar que existem indivíduos parti-
cipantes que já atuavam na área de saúde, aumen-
tando possivelmente o índice de acertos. Um estudo 
com metodologia semelhante, mas com graduados, 
apontou que 71% dos enfermeiros desconheciam 
completamente a técnica, o que aponta para a inci-
piência do conhecimento8.

Os discentes referiram que o momento de aproxi-
mação com a temática ocorreu a partir do 2º ano 

Gráfico 1. Momento que os estudantes referiram aproximação com a hipodermóclise

Fonte: As autoras (2018).

Fluxograma 2. Perfil dos discentes de enfermagem oriundos da instituição de ensino que disseram conhecer a hipodermóclise

Fonte: As autoras (2018).

de faculdade e elegeram os 3º, 4º, 5º e 7º semes-
tres como os que mais enfatizavam o tema dentre 
o conteúdo programático das disciplinas. Tal con-
cordância coaduna as ementas curriculares das 
disciplinas ofertadas, que definem os cuidados de 
enfermagem de maior complexidade técnica, como 
os que exigem conhecimentos de base cientifica e 
capacidade de tomar decisões imediatas, dos quais 
a administração medicamentosa faz parte9. 

Foi possível elencar que a matéria de Técnicas de 
administração II realizada no 4º semestre foi re-
conhecida pela maioria dos discentes como a que 
mais favoreceu conhecimento sobre a hipodermócli-
se (Gráfico 1).
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Dezenove estudantes apontaram como indicação 
para uso da hipodermóclise:  “pacientes não quei-
mados”, “com dificuldade de acesso”, “com neces-
sidade de tratamento”, “em cuidados paliativos”, 
“com dor crônica”, “pessoas com fragilidade capi-
lar”, “pacientes em tratamento oncológico” e “pa-
cientes idosos”. O que é validado pela literatura 
que define a hipodermóclise como uma via de es-
colha para os pacientes que necessitam de suporte 
clínico para reposição de fluidos, administração de 
medicamentos e eletrólitos, e que tenham dificulda-
des de acesso vascular periférico associado a fra-
gilidade capilar, a sucessivas e mal-sucedidas ten-
tativas de punção venosa periférica, presença de 
várias flebites, sinais flogísticos e histórico de trom-
bose venosa3,4,10.

A hipodermóclise agrega várias vantagens como: 
baixo custo, baixos índices de infecção, indicação 
para cuidado domiciliar, facilidade de obter novos 
sítios de inserção, possibilidade de ser interrompida 
e reiniciada, favorecimento da funcionalidade do 
paciente, boa aceitação por parte dos familiares, 
dispensa a imobilização do membro. É sobretudo 
vantajosa por diminuir as complicações vasculares 
sistêmicas, além de permitir a liberação prolonga-
da e a disponibilidade sérica sustentada da medi-
cação, proporcionando alívio de sintomas por mais 
tempo11. Apesar dos benefícios, ainda é possível 
identificar lacunas teóricas, 71 estudantes afirma-
ram desconhecer a hipodermóclise. 

Por ser considerada uma via segura e confortável 
para o paciente, e reduzir efeitos indesejáveis na 
pele, alguns cuidados de enfermagem são indis-
pensáveis, tais como: lavar as mãos antes de ma-
nusear o cateter; fazer assepsia da via de acesso 
sempre que abrir o sistema, orientar o paciente, 
familiares e equipe sobre a possibilidade de dis-
creta hiperemia e edema no local de inserção do 
cateter logo após a punção e proteger a punção 
com plástico durante o banho para manter a área 
seca12. Salienta-se que quando a técnica correta 
de punção é realizada e os padrões de diluição/
velocidade de infusão dos medicamentos são res-
peitadas, são raras as complicações. 

A terapia subcutânea, hipodemóclise,  ressurge 
como via de hidratação com potenciais vantagens 
para população idosa, embora pouco se saiba so-
bre sua aplicação em ambiente hospitalar. A eficá-

cia da reidratação subcutânea em pacientes idosos 
hospitalizados com desidratação leve-moderada 
não é inferior à obtida por via intravenosa e apre-
sentar vantagens adicionais13.

Os cuidados a serem demandados ao utilizar-se 
desse método foram empregados como ferramenta 
educativa num estudo de intervenção com enfermei-
ros que revelou tais práticas como medida crucial 
para propiciar uma redução significativa de celuli-
te após punção na população geriátrica. A educa-
ção em enfermagem foi apontada como vital, pois 
identificou e corrigiu os déficits de conhecimento na 
prática14. 

Dentre os efeitos complicadores é possível elencar: 
edema local, dor, calor, endurecimento, necrose, eri-
tema ao redor do sítio de inserção do cateter (espe-
rado nas primeiras 4 horas), extravasamento pelo 
óstio e a presença de infecção. Há um baixo risco de 
disseminação sistêmica, pois não ocorre acesso ao 
espaço vascular, e mesmo que essa infecção ocorra, 
ela possui uma tendência a se limitar ao local da 
inserção, podendo ser facilmente controlada15,16. 

Apenas três estudantes apontaram efeitos compli-
cadores associados ao volume a ser infundido e 
aos aspectos fisiológicos do envelhecimento como: 
“via em que não pode ser administrada muitos vo-
lumes”, “diminuição da absorção que pode causar 
edema subcutâneo”, “turgor diminuído que dificul-
ta a punção”.

A importância de se abordar temas como esses 
durante a graduação é condição indispensável 
para uma assistência de enfermagem mais coe-
sa. O enfermeiro é responsável pela terapêutica 
medicamentosa administrada aos pacientes (seja 
por supervisão ou preparo direto) e cabe a esse 
profissional evitar ou minimizar eventos adversos/
iatrogênicos. A administração de medicamentos, 
a capacidade de avaliar, observar e registrar os 
achados encontrados durante a punção e após, 
constituem importantes responsabilidades e deve-
res do profissional17. 

O uso adequado da hipodermóclise proporciona 
conforto e alívio dos sintomas para o paciente e sua 
família, além de possibilitar segurança para a equi-
pe de saúde envolvida no processo de cuidado18. 
Conforto e alivio dos sintomas foram apontados por 
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16 estudantes como benefícios diretos. Além da “re-
dução dos riscos de infecção”, “oferta gradual de 
medicação e menor reação adversa”, “via alterna-
tiva/ falta de acesso periférico”, “via menos agres-
siva e menos invasiva”, “confortável ao paciente e 
melhor possibilidade de acesso”, “maior perfusão 
com duração estendida” e “facilidade de absorção 
de medicamentos”. 

Esta pesquisa proporcionou o estímulo pela busca de 
conhecimento acerca da hipodermóclise por parte 
dos discentes de enfermagem, apontando possíveis 
lacunas no arcabouço teórico. Todavia, apresenta 
como limitação a metodologia adotada que não 
permitiu explorar as experiências dos estudantes, 
e o não acesso ao conteúdo programático elabo-
rado pelos docentes da instituição. Numa tentativa 
de sensibilizar sobre a temática foi fornecido um 
panfleto educativo. 

Considerações finais
 
Apesar da importância do uso da hipodermóclise 
para a prática assistencial, observou-se que ape-
nas 44% estudantes do último semestre do curso co-
nheciam a terminologia e a técnica. Tal realidade 
aponta para a possibilidade de retroalimentar uma 
cadeia de não utilização da técnica na prática as-
sistencial, seja por vulnerabilidades no conhecimen-
to científico, ou seja, falta de protocolos e incentivos 
institucionais.
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